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O
frio, de certa forma sofrem
uma queda. Por outro lado,
muitos pais precisam ficar
atentos a outra doença que é
muito característica neste pe-
ríodo de transição entre uma
estação e outra: a varicela,
mais conhecida como cata-
pora.

Segundo dados da Secre-
taria de Saúde do Estado da
Bahia (Sesab), este ano, até
o último dia 12 de agosto, cer-
ca de 443 casos da varicela
foram notificados em todo o
estado. Ainda de acordo com
a pasta, desses casos, as

inverno está che-
gando ao fim e logo
tem início a prima-
vera. As doenças
respiratórias mais
comuns do tempo

Bahia registra mais de 400 casos de catapora
6

Secretaria de Saúde do Estado emitiu um alerta diante da quantidade de casos registrados este ano
maiores incidências são en-
tre crianças menores de 1 ano
de idade, que foram cerca de
16,19 casos a cada 100 mil
habitantes. Outra faixa etária
onde também foram registra-
das ocorrências foi entre cri-
anças de 1 a 4 anos, repre-
sentando 8,9 casos.

Frente ao grande quanti-
tativo de casos, a Sesab, dis-
parou um alerta ontem (16),
para todos os municípios bai-
anos. O objetivo desse alerta
é para que medidas de pre-
venção e controle da doença
possam ser tomadas. Perma-
necer em casa, evitando infec-
tar outras pessoas e se imuni-
zar são algumas das precau-
ções que constam no docu-
mento. Além disso, todo caso
que seja suspeito de ter con-
traído a varicela precisa ser
notificado o mais rápido pos-
sível.

DOENÇA
Maiores ocorrências são entre crianças com menos de 1 ano

Foto- Divulgação

Pequenas bolhas e man-
chas na cor vermelha que ge-
ram coceira, tendem a se es-
palhar por todo o corpo. Como
a varicela é uma doença in-
fecciosa, ela pode ser passa-

Há 93 anos, no dia 17 de
agosto de 1930, nascia a As-
sociação Bahiana de Impren-
sa. Idealizada pelo farmacêu-
tico e jornalista Thales de Frei-
tas, a instituição floresceu em
um momento no qual a Bahia
contava com cerca de 50 pu-
blicações, entre jornais diári-
os, semanais e revistas, e atra-
vessava tensões político-soci-
ais. O ciclo de atividades “ABI,
93 anos vivendo a história do
Brasil na Bahia” será aberto
hoje (17).

Além das atividades es-
tatutárias, como reuniões e
assembleia ordinárias, serão
cinco encontros, de 17 de
agosto a 16 de setembro, das
8h30 às 13h,  no Auditório
Samuel Celestino, no terraço
do Edifício Ranulfo Oliveira,
sede da ABI, na Praça da Sé.
Todos com transmissão ao
vivo pelos canais da Associa-
ção. O encerramento da agen-

ABI celebra 93 anos; programação começa hoje
da será marcado pelo lança-
mento de uma edição come-
morativa da Revista Memória
da Imprensa.

PROGRAMAÇÃO
17/ago
8h30 – Sessão de aber-

tura e anúncio da programa-
ção completa

EIXO 1 MEMÓRIA E RE-
CONHECIMENTO

9h às 9h20 – Painel: His-
tória da imprensa baiana e da
ABI: A luta pelo fim da violên-
cia contra a imprensa na
Bahia. >> Ernesto Marques,
presidente da ABI.9h20 às
10h – Interação com o públi-
co; 10h20 às 10h40 – Painel:
Tecendo a Rede – apresenta-
ção do primeiro relatório de
atividades da Rede Agostinho
Muniz Filho de Combate à Vi-
olência contra a Imprensa. >>
Moacy Neves, presidente do
Sinjorba10h40 às 11h40 – in-

teração entre relator(a), repre-
sentantes de órgãos públicos
e plateia;11h40 – Homena-
gem: Rede Agostinho Muniz
Filho de Combate à Violência
Contra a Imprensa

24/ago
8h30 – Recepção e cre-

denciamento, EIXO 2 –
JUDICIALIZANDO9h às 9h40
– Painel: Direitos autorais na
relação entre profissionais,
agências/assessorias e veícu-
los

>> Paula Fróes, fotojor-
nalista,>> Pedro Nunes, ad-
vogado, especialista em di-
reito autoral,>> Rodrigo Mo-
raes, advogado e escritor,>>
Ana Paula de Moraes, advo-
gada, especialista em direito
digital

9h40 às 10h – Diálogos;
10h20 às 11h20 – Painel: As-
sédio judicial: situação atual
na Bahia e no Brasil + como
se proteger e como combater

>> Carlos Augusto, jorna-
lista, editor e diretor do Jornal
Grande Bahia

Diálogos
12h – Homenagem a Luiz

Gama;17h30 às 20h30 – Lan-
çamento do livro “A peleja dos

zuavos baianos contra Dom
Pedro, os gaúchos e o sata-
nás”, do jornalista e escritor
Jolivaldo Freitas.

06/set
8h30 – Recepção aos

convidados e público; EIXO 3
– FORMAÇÃO -9h às 9h40 –
Painel 1: PEC diploma – a fal-
ta que ele faz: o que mudou
no mundo dos jornalistas des-
de 2009

>> Samira de Castro, pre-
sidente da Fenaj

>> Talyta Singer, profes-
sora do curso de Jornalismo
na Unijorge

11h30-13h – Painel 2:
Empreendendo na comunica-
ção: MEI e outras possibilida-
des

>> Suely Temporal, jorna-
lista, sócia da ATCom

>> Karine Oliveira, afro-
empreendedora, CEO da
Wakanda Educação

>> Cláudio Patterson,
gestor de Atendimento e Ori-
entação Técnica do Sebrae

13/set
Ciclo Temas Diversos
11h30 – Painel: Ética em

tempos de comunicação digi-
tal e inteligência de dados

QUÉZIA SILVA
ESTAGIÁRIA

da de um indivíduo para outro
por meio de secreções ou sa-
liva. Por isso, o paciente que
está infectado precisa se tra-
tar de forma isolada para que
a doença não se alastre. Mas,

quem pensa que somente as
crianças são as únicas susce-
tíveis a contrair catapora, en-
gana-se. É fato que este é o
público em que há maior inci-
dência, contudo os adultos
também têm propensão a se-
rem infectados.

SINTOMAS
Febre, mal-estar, cansa-

ço, dor de cabeça, fraqueza e
febre baixa. Esses parecem
ser típicos sinais de uma gri-
pe, mas eles também servem
de alerta para detectar a cata-
pora. Após esses sintomas, os
mais comuns são as manchas
vermelhas que, consequente-
mente, podem se tornar le-
sões que incomodam o paci-
ente. No corpo, os locais em
que essas manchas e bolhas
podem aparecer com maior
frequência são no rosto, tron-
co e no couro cabeludo.

A Dra. Anne Galastri é in-
fectologista pediátrica e mem-
bro do Departamento Científi-
co de Infectologia da Socie-
dade Brasileira e Baiana de
Pediatria. Ela ressalta que a
doença pode atingir pessoas
de todas as idades que ainda
não foram imunizadas. Além
disso, ela aponta quais são os
perigos da catapora.

"Há uma tendência maior
de casos no início da prima-
vera, porém ocorre todo o ano.
A varicela é uma infecção vi-
ral aguda de transmissão res-
piratória por aerossol e pelo
contato com as lesões ativas
que têm alto grau de infectivi-
dade e pode evoluir de modo
grave, principalmente em pes-
soas imunossuprimidas e nos
extremos da idade. Ela pode
cursar com infecção bacteria-
na de pele, quadro pulmonar
e neurológico grave", disse.

>> Yuri Almeida, jornalis-
ta e pesquisador, mestre em
Comunicação

16/set
9h – recepção aos convi-

dados e público; EIXO 4 – Pa-
inel: Vida real no mundo digi-
tal  – Cultura, democracia e
diversidade- 9h30 – painel:
Diversidade nas Redações.
As redações refletem o perfil
da sociedade? Como abordar
as diferenças sem estigmati-
zar?

>> Danila de Jesus, jor-
nalista, professora. Criadora
do Guia Diversidade nas Re-
dações;>> Jorge Gauthier, jor-
nalista, criador do primeiro
canal LGBTQIA+ do Cor-
reio;>> Matheus Lens, estu-
dante de Jornalismo, criador
do podcast Fala Preto

Diálogos
11h – Painel: O PL das

Fake News ameaça a demo-
cracia? O que isso tem a ver
com a remuneração da pro-
dução jornalística na internet?

>> Orlando Silva, deputa-
do federal, relator do PL das
Fake News

>> Ernesto Marques, pre-
sidente da ABI

O governador Jerônimo
Rodrigues participou do
evento de encerramento da
7ª Marcha das Margaridas,
ocorrido na manhã de ontem
(16), em Brasília. A atividade
reuniu mulheres
agricultoras, que
protagonizaram uma cami-
nhada partindo do pavilhão
do Parque da Cidade com
destino à Esplanada dos
Ministérios.

A Marcha das Margari-
das é realizada a cada
quatro anos, sempre em
agosto, honrando o legado
de Margarida Alves, traba-
lhadora rural nordestina e
líder sindical que foi tragica-
mente assassinada em
1983, neste mês, por
motivos políticos. Margarida
desafiou as convenções de
gênero, ao presidir, por 12
anos, o Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de
Alagoa Grande, na Paraíba.

Jerônimo participa
de Marcha das
Margaridas
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